
A Prefeitura confirma que a
empresaMartha’s Serviços
Gerais, que foi responsável por
administrar os pátios de
Santos, ingressou com ação
“de prestação de contas”
contra a CET e o processo está
em trâmite na Justiça. A CET
rompeu contrato com a
Martha’s em 2011, após
denúncias de furtos de peças e
de veículos sob a guarda da
empresa, nos pátios. Pelo
menos 500 carros
desapareceram, segundo a
CET. No fim do ano passado, o
Ministério Público (MP) do
Estado denunciou oito pessoas
acusadas de fazer parte do
esquema. A Tribuna procurou o
dono da empresa, José Cabloco
Neto, ex-vereador emCotia,
pelo PTB. Ao telefone, o
empresário foi agressivo, disse
que não queria conversar,
chamando os jornalistas de
“cambada de picaretas” que
querem“vender jornal”. Ainda
assim, foi questionado pela
Reportagem sobre os fatos,
mas desligou o telefone

DAREDAÇÃO

Mais de dois mil veículos lo-
tam os pátios mantidos pela
Prefeitura de Santos nos bair-
ros Jabaquara e Monte
Cabrão (Área Continental).
Ambos estão próximos ao li-
mite da capacidade.
Amaiorpartedoscarros,mo-

tos e até caminhões é resultado
deapreensõesfeitaspeloGover-
no do Estado, por intermédio
daspolíciasCivileMilitar.Ape-
sar disso, não existe uma área
estadual para encaminhamen-
todessesveículos.
Em janeiro de 2012, durante

reuniãodoConselhodeDesen-
volvimento da Baixada Santis-
ta(Condesb),odelegadoseccio-
nal de Santos, Rony da Silva
Oliveira,apontouoproblema.
Naquela ocasião, o represen-

tanteregionaldaPolíciaCivil já
manifestava interesse na con-
tratação de uma empresa para
serviços de remoção e guarda
doscarrosapreendidospeloEs-
tado. Mais de um ano depois,
entretanto, a situação continua
indefinida.

SEMDETALHES
ProcuradaporATribuna, a Se-
cretariaEstadual deSegurança
Pública (SSP) informou que a
Delegacia Seccional de Santos
já tem o procedimento
licitatório (para a contratação
de uma empresa) pronto e só
aguarda a liberação de verba
para instalar o pátio estadual
naBaixadaSantista.
Apesar disso, a SSP não sabe

omontante de recursos neces-
sários e nem mesmo em qual
local o tal pátio seria instalado.
Tambémnãofoidadonenhum
prazo.
Em nota, a Secretaria afir-

ma que “a própria polícia
vem adotando formas para
que os pátios não fiquem
lotados, com leilões que

acontecem periodicamente.
Muitas vezes, a culpa da
enorme quantidade de veícu-
los nos pátios é dos donos,
por acharem caro o valor
para retirar o veículo”.

CET-SANTOS
De acordo com a Companhia
de Engenharia de Tráfego

(CET) de Santos, 501 veícu-
los estão guardados no pá-
tio do Jabaquara (entrada
pela Avenida Francisco
Manoel).
Essemontanteéprovenien-

te de remoções feitas pela
CompanhiaePolíciaFederal.
São292automóveis, 12cami-
nhõese197motos.
A Tribuna esteve no local,

quetemcincomilmetrosqua-
drados, e constatou o grande
volume.Muitosestãoemper-
feitas condições. Outros, po-
rém, estão bastante destruí-
dos por acidentes de trânsito
oupelaaçãodotempo.
Todomês entram aproxi-

madamente 13 novos veícu-
los no pátio do Jabaquara,
que émonitorado por câme-
ras, tem o portão de entra-
da trancado e um vigilante
armado.
No local, dezenas de veícu-

los estãonumeradosparaum
leilão, previsto para este mês
e feito pelaCircunscriçãoRe-
gionaldeTrânsito (Ciretran).
Interessadospoderãoarrema-
tar os carros apenas para uso
da lataria (ferro-velho) e pe-
ças, já que eles não podem
circularmais.
Já em Monte Cabrão, com

áreade20milmetrosquadra-
dos, existem 1.682 veículos
(907 automóveis, 757 motos
e 18 caminhões) – 88% deles
apreendidospelaspolíciasCi-
vileMilitar.
Por ser mais afastado da

área central, este pátio rece-
be apenas veículos removi-
dos das vias por situação de
abandono, cujos donos não
têmmais interesse emresga-
tá-los.

Removaseucarro
Oatendimentonospátiosé feitodesegundaasexta-feira,das8às 19
horas; sábado,das9às 18horas; domingos, feriadosepontos
facultativos,das 12às 18horas.Apesquisadeveículosguinchadospode
ser feitapelo sitewww.cetsantos.com.br, oupelo telefone
0800-7719194

AçãonaJustiçaPátiosdeveículospertodo limite

O pátio localizado no Jabaquara abriga 501 veículos, sendo 292 automóveis, 12 caminhões e 197 motos

ALBERTOMARQUES

MAURÍCIOMARTINS

DAREDAÇÃO

APrefeitura intimou49estabe-
lecimentos da Cidade a encer-
rar as atividades imediatamen-
te.Sãolojas, restaurantes,escri-
tórios,escolas, clínicas,oficinas
e até uma igreja. Todos esta-
riamcomalgumtipode irregu-
laridadequenãopermiteofun-
cionamentoporpartedaAdmi-
nistraçãoMunicipal.
Os problemas para o fecha-

mentovãodesdequestõesburo-
cráticas, como falta de docu-
mentos, até uso irregular de
imóveis residenciais e ausência
devistoriadoCorpodeBombei-
ros.Alistacompletafoipublica-
da na edição de ontem do Diá-
rioOficialdoMunicípio.
O chefe doDepartamento de

Fiscalização(Defisco)daSecre-
taria Municipal de Finanças
(Sefin), Wilson Roberto Rosa,
explica que a intimação é um
instrumento de comunicação
comosestabelecimentos.
Ele afirma que o número di-

vulgado chama a atenção por-
que em anos anteriores só ha-
via publicação dos casos em
que os responsáveis não eram
encontrados.
“Mas o trabalho existia. Nós

tomamos como procedimento
(este ano), inclusive para
transparência da fiscalização,
publicar tudo o que nós faze-
mos. Não existe só intimação
para encerrar as atividades,
temoutras variações, comope-
didos para apresentar docu-
mentos”, esclarece.
OchefedoDefisconãoconsi-

dera um exagero as 49 intima-
ções para encerrar atividades.
Wilson ressalta que o total é
relativo ao período de cinco
dias, entre 6 e 10demaio. “Não
foi feita nenhuma força-tarefa
ouarrastão. Éo trabalhododia
a dia. O objetivo não é acabar
com comércios, porque isso
não é bompara a Cidade. Que-
remosque eles se regularizeme
fornecemos todas as informa-
çõespara isso”.
Ainda segundo Wilson, a

partir da intimação, os locais
não poderiam funcionar.
“Teoricamente estão irregula-

res. Mas se eles pedem
reconsideração, nós temos
que aguardar. Agora, se o fis-
cal volta lá e a situaçãoperma-
nece amesma, podemultar e,
se for o caso, até embargar
(fechar definitivamente sem
possibilidadede recurso)”.

TODASASCHANCES

A fiscal de posturas Walquíria
Oliveira Gonzalez explica que
os estabelecimentos são inti-
mados a fechar pelo Defisco,
mas antes têm oportunidade
paradefesa.
As secretarias da Prefeitura

sómandamocasoparaafiscali-
zaçãoquandotambémjáorien-
taramosresponsáveis.Issopor-
que o problema pode ser de
outro setor, como obras, por
exemplo.
“São dadas todas as chances

aocomerciante.Primeiro, ele é
intimado a apresentar a docu-
mentação. Emesmo depois de
pedir para encerrar, muitos
correm atrás e conseguem re-
verter”,diza fiscal.

“Teoricamente
estão irregulares.
Masseelespedem
reconsideração,
nós temosque
aguardar.
Agora, seo fiscal
volta lá ea
situaçãopermanece
amesma,
podemultar e,
se foro caso,
atéembargar”

WilsonRobertoRosa,
chefedoDefisco

❚❚❚ O Grêmio Reservistas da
AeronáuticadaBaixadaSantis-
ta, espaçoque funcionanaRua
Torres Homem, no Embaré,
foi um dos locais intimados a
encerrar as atividades por falta
de licença. Já a Igreja de Jesus
Cristo dos Santos dos Últimos
Dias, no Jabaquara, não tem o
Auto de Vistoria do Corpo de
Bombeiros(AVCB).
RepresentantedaIgreja,Luiz

LeandrodeOliveiraJúniorafir-
maquejápediu,nasemanapas-
sada,prorrogaçãodeprazopara
apresentarolaudo.“Nossospré-
dios atendem todos os requisi-
tos legais, especialmente os de

segurança. A última coisa que
queremos é colocar em risco os
membrosdaigreja”.
Entre os restaurantes está o

de comida chinesa LIG-LIG,
que funciona na Rua Oswaldo
Cruz,noBoqueirão.Segundoo
Diário Oficial, a intimação foi
referente ao descumprimento
do Código de Posturas no se-
gundo parágrafo do artigo
428: “Negado o alvará após o
início de atividades, deverá o
requerente cessá-las imediata-
mente, sob as penas da lei”. Ou
seja, o local não teria permis-
sãoparafuncionar.
O sócio do LIG-LIG, que se

identificou apenas como Luiz,
afirma estar há nove anos em
atividade, cinco anos no mes-
mo endereço. “Fomos intima-
dos e encaminhamos para o
nosso advogado. Isso é sobre
licença e a gente tem todos os
anos, inclusiveade2013 jáestá
paga”,afirma. “Nãopossodizer
queéumequívocodaPrefeitu-
ra, muita coisa que parece ser
àsvezesnãoé”.
AHamburgueriaSantistada

RuaGoiás,noBoqueirão, tam-
bém está irregular. O imóvel
usadoé residencial enãopode-
ria abrigarumcomércio.Odo-
no do local, Bruno Braga, afir-

ma que lá existe apenas um
estoque. “Já estamos dando
entrada nos documentos, pe-
dimosareconsideraçãodoca-
so para conseguirmos o mais
rápidopossível”.
A escola de inglês CNA da

Avenida dos Bancários, na
Ponta da Praia, também foi
intimadaporqueo imóvel não
poderia ter uso comercial. O
diretor da escola, EmílioDias,
afirmaque regularizou ontem
a situação. “Eu dei entrada no
processo em 2004, há nove
anos estava tramitando. Mas
peguei o alvará hoje (ontem),
estátudocorreto”.

Na Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias falta o AVCB. Representante diz já ter pedido prazo maior à Prefeitura para apresentá-lo

IRANDYRIBAS

Noaguardo

Falta de licença, a falha mais comum

Prefeitura fecha49estabelecimentos
Irregularidades na documentação de funcionamentomotivaram as intimações expedidas pelo Defisco. A ordem entra em vigor de imediato
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